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APRESENTAÇÃO

Linguagem, Sujeito, LiteRatuRa e HiStóRia

A Revista UNILETRAS, do Departamento de Estudos da Linguagem da Universidade 
Estadual de Ponta Grossa, chega a sua edição de número 39. Às vésperas de completar 40 
anos de história, a Revista se consolida como um espaço plural e democrático, publicando 
trabalhos relacionados ao gigantesco universo das Letras e áreas correlatas, como a Educação, 
a Sociologia, a Psicologia e a História, quando estas propõem diálogos com nosso campo de 
pesquisa. 

Desde a sua criação, a Revista preocupa-se com a não centralização de vozes e discursos, 
acreditando que todosindivíduos que se propõem à árdua tarefa de escrever têm o pleno direito 
de serem ouvidos. De maneira bastante responsável e democrática, os artigos publicados em 
nossa revista advêm dos mais diversos lugares de fala e representam a luta, o engajamento 
e o compromisso dos autores com a discussão e a reflexão sobre os efeitos da linguagem na 
vida dos sujeitos inseridos nessa sociedade, marcada pelas relações dialógicas e que, por isso, 
constituem e são constituídos pela linguagem. 

Nesta edição da Revista UniLetras, contamos com nove artigos que certamente contri-
buem para fomentar e ampliar as discussões sobre língua, linguagem, literatura e sujeito. 
Os artigos estão divididos em dois momentos, os que versam sobre Literatura e História e que 
compõe, assim, nosso Dossiê Temático, e os da sessão de Tema Livre. 

Os Estudos sobre Linguagem vêm ganhando cada vez mais espaço no campo das ciências 
humanas e sociais, justamente por evidenciarem a matéria mais substancial dos homens e 
possibilitarem a reflexão sobre as diversas relações estabelecidas pela linguagem. Nesse senti-
do, pensar, portanto, em linguagem é pensar sobre a própria condição humana. Preocupar-se 
com a linguagem, é, então, preocupar-se com o homem e sua humanidade.

Acreditamos, portanto, que o homem ao se tornar consciente da sua condição de ser com-
posto de linguagem passa a valer-se dela para situar-se em um tempo e um espaço, quer dizer, é 
pelo registro e pela reflexão sobre os registros que os sujeitos compreendem-se e redefinem seu 
papel na história. É por essa razão que neste número valorizamos os diálogos entre Literatura 
e História, acreditando na possibilidade de análise dos escritos literários como documentos 
da história de um determinado povo, uma vez que, consoante Barthes (2004), um escritor 
é sempre produto de um contexto histórico social, e mesmo que seus escritos versem sobre 
temas universais, suas referências sempre estarão condicionadas ao seu tempo e seu espaço. 



Os artigos reunidos sobre o tema Literatura e História procuram discutir questões que 
possibilitem o diálogo entre estas duas áreas, evidenciando que essa é, também, produto desta 
e que portanto, podem caminhar juntas no intento de retratar os sujeitos e seus contextos, 
como percebemos em “Literatura e História: Memória de Violência em Desonra De Coetzee”, 
em que Julia Tomazi escreve sobre os rastros de violência deixados nas personagens do ro-
mance, evidenciando o papel da literatura na denúncia de episódios violentos da história da 
humanidade. Em “Mario Benedetti e a Escritura de Um Continente”, Lucan Moreno e Marly 
Catarina Soares refletem sobre o papel do escritor latino-americano do século XX na cons-
trução da identidade nacional dos países do continente, quando as marcas do colonizador 
europeu ainda eram fortemente reproduzidas na literatura e em outras artes. O diálogo entre 
Literatura e História continua em “A Intertextualidade ea Paródia no Novo Romance Histórico 
Brasileiro – Uma Leitura dos Romances A República dos Bugres e Conspiração Barroca,de Ruy 
Reis Tapioca”, quando Cristiano Mello Oliveira discute as estratégias dos autores contem-
porâneos na construção de um, nas palavras do autor, novo formato de romance histórico. 
Em “O Engajamento Literário eo Romance No Século XX”, Donizeth Aparecido dos Santos 
reflete sobre o engajamento dos autores do século XX, quando estes, inconformados com os 
problemas politicos-sociais vividos na época, engajaram seus escritos, conciliando elaboração 
estética com literatura de intervenção social. 

Os artigos reunidos na sessão de Tema Livre apresentam questões relativas à utilização da 
linguagem como ferramenta de garantia, manutenção e valorização das representativas diver-
sas nos espaços de utilização da linguagem como instrumento de formação, seja esta formal ou 
informal; bem como reflexões sobre o ensino de língua e a formação de professores no contexto 
de crise da educação em nosso país e, finalmente, a própria literatura como possiblidade de 
leitura e análise de outros textos literários.  Em “Identidades Sociais de Gênero com Intersecção 
de Raça e Classe no Livro Didático de Língua Inglesa: o que as pesquisas recentes revelam”, as 
autoras Michele Padilha Santa Clara e Aparecida de Jesus Ferreira discutem questões relacio-
nadas às representações de identidade no livro didático, problematizando as identidades fixas 
e homogêneas vinculadas nesse espaço. David António e Ismara Tasso nos apresentam uma 
discussão acerca do Português falado e ensinado em Moçambique, apontando para possibili-
dades de conflito e contradições, visto que o modelo da língua é fundamentado no Português 
Europeu, em artigo intitulado “A Língua Portuguesa Em Moçambique: Práticas Discursivas, 
Pedagógicas E Formação De Professores”. Em “Termo De Compromisso de Estágio: Um Gênero 
do Discurso para a Investigação sobre Identidades Sociais em Linguística Aplicada”, Rosana 
Aparecida de Mello Garcia discute sobre a constituição da identidade social dos estudantes de 
cursos técnicos de nível médio por meio do gênero textual exposto no título. Em “A Gramática 
de Andrés Bello: Uma Gramática Para Uma Comunidade Imaginada”, Kelly Cristini Granzotto 
Werner reflete sobre os termos “castellana” e “española” para caracterizar a língua falada na 
américa, pensando nos efeitos de sentido e representatividade que os termos carregam. E, 



finalmente, em “O Homem Duplicado à Luz de Espelhos Borgianos”, Diego Gomes do Valle 
nos apresenta uma possibilidade de análise do romance de Saramago pelo estabelecimento 
de conexões com os temas dos contos do argentino Jorge Luis Borges. 

É com muita satisfação que entregamos a vocês, leitores, esta edição da Revista Uniletras, 
esperamos que a mesma satisfação que tivemos ao organizá-la seja compartilhada no mo-
mento da leitura. 

Lucan Moreno
Equipe UniLetras


